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Os bilionários e os super-ricos estão a queimar carbono a um ritmo extraordinário: os 0,1% mais ricos, ou seja, 8 
milhões de pessoas, têm mais emissões do que os 3,5 mil milhões de pessoas na base da pirâmide.1 A poluição 
carbónica dos 1% mais ricos está a contribuir diretamente para o aumento de catástrofes climáticas, como 
inundações, incêndios, secas e crises alimentares. Estima-se que as suas emissões anuais causarão 1,9 milhões 
de mortes adicionais devido ao calor.2

Por sua vez, estas catástrofes climáticas não são vividas de forma igual. As catástrofes climáticas agravam 
as desigualdades e são também muito mais mortíferas devido a estas desigualdades. As mortes causadas por 
inundações, por exemplo, são sete vezes mais elevadas nos países mais desiguais.3

Caixa S1: Como os super-ricos alimentam o caos climático 

1. 	� Os 0,1 % mais ricos (8 milhões de pessoas) a nível mundial emitem mais do que os 44 % mais pobres do 
mundo (3,5 mil milhões de pessoas) no seu conjunto. Emitem mais do que o triplo das emissões de toda 
a população da África Subsariana (1,3 mil milhões de pessoas).

2. 	� Uma pessoa dos 0,1 % mais ricos contribuiu 125 vezes mais do que a pessoa média para os episódios 
de calor extremo e quase 400 vezes mais do que uma pessoa dos 50 % mais pobres.

3. 	� As emissões resultantes dos investimentos dos 1000 bilionários ascendem a 486 milhões de toneladas 
de CO2e em 2025. Se fossem um país, ocupariam o 19.º lugar entre os países mais poluentes do mundo, 
logo depois da Austrália e à frente da África do Sul.

4.	� Apenas um ano de emissões dos 1 % mais ricos causará 1,9 milhões de mortes adicionais relacionadas 
com o calor.

5. 	� Os 1 % mais ricos são responsáveis por 20 % do aquecimento global desde 1990, 20 vezes mais do que a 
sua proporção da população mundial.

6.	� Uma pessoa dos 1 % mais ricos contribuiu 34 vezes mais do que a pessoa média para os episódios de 
calor extremo, mais de 100 vezes mais do que uma pessoa dos 50 % mais pobres.

7. 	� Entre 2014 e 2050, 1 mil milhões de pessoas, cerca de 10 % da população mundial, terão sido 
deslocadas devido à crise climática, e a maioria das pessoas deslocadas estará no Sul Global.

8. 	� As mortes causadas por inundações são sete vezes mais numerosas nos países mais desiguais.

9. 	� Prevê-se que o mercado mundial de recuperação de catástrofes cresça de 70 mil milhões de dólares 
para 92 mil milhões de dólares por ano até 2029, impulsionado cada vez mais por fenómenos 
meteorológicos extremos relacionados com as alterações climáticas.

10.�	� O novo “Índice Destruir e Reconstruir” da Oxfam revela que os investidores super-ricos que apoiam os 
combustíveis fósseis e outras indústrias altamente poluentes também lucram com a preparação para 
catástrofes e com as operações de limpeza. As empresas incluídas no Índice Destruir e Reconstruir 
obtiveram, em média, 1,8 mil milhões de dólares em 2025, distribuindo mais de mil milhões de dólares, 
em média, aos acionistas.
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As pessoas ricas podem proteger-se, pagando mais pelos alimentos ou mudando-se para locais mais seguros, 
mas a maioria das pessoas não pode fazê-lo. Além disso, a nova investigação da Oxfam mostra como os super-
ricos também estão, na realidade, a lucrar com o sofrimento causado pelo clima, obtendo enormes lucros com 
os preços exorbitantes dos alimentos e lucrando com as catástrofes. Entretanto, as pessoas comuns, que são 
afetadas por choques climáticos consecutivos, têm muita dificuldade em recuperar. Estão mais expostas, mais 
vulneráveis e têm menos poupanças para reconstruir as suas vidas. 

É possível quebrar este círculo vicioso. Podemos minimizar os danos humanos causados pelo colapso climático 
reduzindo as emissões das pessoas mais ricas, reduzindo radicalmente as desigualdades e garantindo que as 
medidas de adaptação às alterações climáticas centram a igualdade. 

IMAGEM S1. EMISSÕES DOS 0,1 % MAIS RICOS DA POPULAÇÃO MUNDIAL

Segurança ameaçada
O ritmo da ação climática não tem sido suficientemente rápido para garantir que o aquecimento global não 
ultrapasse 1,5 graus. Esta ameaça é um alerta para a necessidade urgente de combater o consumo excessivo, 
chocante e desnecessário de carbono por parte das pessoas mais ricas do mundo. Se estas pessoas agissem 
agora para reduzir as suas emissões até à média, dariam ao mundo mais tempo para descarbonizar antes de os 
impactos climáticos se agravarem ainda mais.

Oito milhões de super-ricos poluem agora tanto como 3,5 mil milhões de pessoas 
Porque as pessoas ricas consomem muito mais, também emitem muito mais. As suas várias casas enormes, os 
seus iates, os seus jatos privados, os seus carros, tudo isto faz com que as suas emissões de carbono sejam 
incomparavelmente superiores às de uma pessoa comum. A Oxfam tem calculado estas emissões desde 2015, em 
conjunto com o Stockholm Environment Institute (SEI).4 Este ano, uma nova análise destes dados revela que os 
0,1% mais ricos, ou seja, 8 milhões de pessoas, emitem agora mais do que os 44% mais pobres (3,5 mil milhões de 
pessoas) em conjunto, o que equivale a quase metade da humanidade.5
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O jet set que deixa o planeta a arder
Talvez não exista símbolo melhor de um consumo esbanjador de carbono por parte das pessoas ricas do que viajar 
de jato privado. Os jatos são utilizados apenas pelos 0,003% mais ricos da população mundial, cerca de 
250 000 pessoas,6 predominantemente homens.7 Uma nova análise da Oxfam aos dados de monitorização de jatos 
privados e à investigação académica8 destaca como um pequeno número de pessoas desempenha um papel 
desproporcional na criação de emissões provenientes das viagens aéreas. As conclusões relativas a 2025 
mostram que:9

•	 Os jatos privados emitiram 16 milhões de toneladas de CO2; seriam necessárias 80 milhões de árvores para 
compensar estas emissões.

•	 Cada voo de jato privado causou, em média, 3,7 toneladas de CO2, aproximadamente o que uma pessoa 
comum emitirá num ano.

IMAGEM S2. EMISSÕES DE JATOS PRIVADOS

Como homens brancos e ricos estão a levar o planeta à ruína
O sexismo e o racismo moldam as desigualdades económicas e, por sua vez, influenciam as pegadas de carbono. 
Os homens brancos10 estão desproporcionalmente representados nos escalões mais elevados de rendimento 
e riqueza, aqueles que estão mais associados a grandes pegadas de carbono. Pelo contrário, as mulheres, as 
pessoas racializadas e as pessoas não binárias estão entre aquelas com menor riqueza11 e rendimento e, por 
conseguinte, com menor impacto climático.

As emissões das fortunas bilionárias que estão a queimar o planeta 
Há alguns anos, no nosso relatório Carbon Billionaires,12 a Oxfam foi uma das primeiras organizações a ir além da 
análise das emissões de consumo dos super-ricos e a tentar também estimar algo que é, indiscutivelmente, muito 
mais perigoso: a poluição carbónica dos seus investimentos e das empresas que detêm e controlam. 



O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes 6

Esse trabalho analisou apenas as 125 pessoas mais ricas do mundo. Para este relatório, desta vez a Oxfam 
identificou investimentos de mais de 1000 bilionários em 1095 empresas. Concluímos que:13

•	 As emissões totais associadas à participação acionista14 dos 1000 bilionários ascendem a 486 milhões de 
toneladas de CO2e em 2025, o equivalente a ser o 19.º país mais poluente do mundo.

•	 Os 100 bilionários mais ricos têm as pegadas de carbono mais extremas, apresentando, em média, 
emissões associadas às suas participações acionistas de 4 milhões de toneladas de CO2e cada, o que 
significa que emitem mais carbono do que 3.78 milhões de pessoas em conjunto.

•	 71% dos investimentos dos bilionários são classificados como pertencentes a “setores de elevado 
impacto climático”, como o petróleo, o gás ou os produtos químicos, que são os maiores poluidores.

Incêndios, inundações, fome e os super-ricos
O colapso climático está a acontecer agora. O clima está a mudar em todo o lado. Mais calor extremo, dias de 40 
e 50 graus. Mais tempestades. Mais inundações. Mais incêndios florestais. Menos alimentos para colher, o que 
significa menos para comer, contas de supermercado mais elevadas e mais pessoas a passar fome. 

IMAGEM S3. CONTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS MAIS RICAS PARA OS EPISÓDIOS DE CALOR EXTREMO
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Com novos dados, a Oxfam pode, pela primeira vez, relacionar as emissões dos super-ricos com estes fenómenos 
meteorológicos extremos. Combinando os dados do SEI sobre desigualdade nas emissões de carbono com modelos 
de atribuição climática,15 conseguimos identificar a contribuição das pessoas mais ricas para o aumento da 
probabilidade de ocorrência de fenómenos de calor extremo. A Oxfam conclui que:

•	 Estima-se que as emissões de um ano dos 1% mais ricos causarão 1,9 milhões de mortes adicionais 
devido ao calor.16

•	 A poluição carbónica de uma pessoa dos 0,1% mais ricos contribuiu 125 vezes mais do que a da pessoa 
comum para os fenómenos de calor extremo que vemos atualmente em todo o mundo e quase 400 vezes 
mais do que a de alguém dos 50% mais pobres.17

A lucrar com a crise climática: como os super-ricos enriquecem com as catástrofes 
climáticas
Mesmo à medida que as consequências de um planeta que aquece rapidamente se tornam evidentes, os próprios 
agentes que mais contribuem para as alterações climáticas estão agora a aproveitar a oportunidade para 
transformar o caos em lucro. As pessoas abastadas procuram e exploram oportunidades para acumular ainda mais 
riqueza e poder a partir dos danos que causaram. 

O mercado mundial de recuperação de catástrofes deverá crescer de 70 mil milhões de dólares para 92 mil milhões 
de dólares por ano até 2029, impulsionado cada vez mais por fenómenos meteorológicos extremos relacionados 
com o clima,18 crescendo a um ritmo muito superior à média.19

Os banhistas relaxam na praia de Moutchic, em Lacanau, no sudoeste de França, enquanto um enorme incêndio florestal deflagra nas proximidades, 
cobrindo o céu de nuvens de fumo. Foto: Maximilien Lamy/Getty Images
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O negócio perfeito: lucrar com a destruição e com a reconstrução
Muitas vezes, são precisamente os mesmos grandes investidores que estão a obter enormes lucros com 
as empresas que alimentam as alterações climáticas e que, simultaneamente, estão a arrecadar quantias 
substanciais com as empresas que lideram as operações de limpeza na sequência de catástrofes. A Oxfam 
criou uma lista de 217 empresas que lucram com a criação de catástrofes climáticas, com a preparação para 
estas ou com a recuperação das mesmas. Chamámos a esta lista o índice “Destruir e Reconstruir”. A análise das 
participações acionistas nestas empresas revela que os grandes investidores estão a obter um duplo dividendo 
com as catástrofes climáticas: investem tanto nas catástrofes como na sua limpeza.

Seis grandes gestoras de ativos, incluindo a Vanguard, a BlackRock e a State Street, representam mais de um 
quarto de todas as empresas do índice “Destruir e Reconstruir”. A BlackRock e a Vanguard têm investimentos em 
92% das empresas do índice: os investimentos totais das duas nestas empresas ascendem a mais de 1 bilião de 
dólares.20

Nunca desperdiçar uma catástrofe
A recuperação após catástrofes abre muitas vezes caminho à implementação de outras agendas económicas 
favoráveis aos mais ricos, como a privatização dos serviços públicos, a apropriação de terras, a desregulação e os 
benefícios fiscais para os ricos e poderosos21. Para dar apenas dois exemplos, enquanto Porto Rico recuperava do 
furacão Maria em 2017, o governador aproveitou a oportunidade para privatizar a rede elétrica,22 o que levou a um 
aumento subsequente do número de cortes de eletricidade, incluindo um em abril de 2022, que deixou toda a ilha 
sem eletricidade.23 Na sequência do furacão Irma, a reconstrução em Barbuda envolveu a substituição das zonas 
costeiras naturais e das zonas húmidas por residências de luxo e um campo de golfe, retirando o acesso ao mar a 
muitos pescadores de pequena escala e habitantes locais.24 

As catástrofes climáticas são máquinas de desigualdade
A desigualdade alimenta as catástrofes climáticas e, por sua vez, determina quem suporta o peso das suas 
consequências. Não existem catástrofes “naturais”; é a desigualdade que transforma fenómenos meteorológicos 
extremos em catástrofes climáticas, criando situações calamitosas para as pessoas comuns, enquanto permite 
que as pessoas ricas suportem os seus impactos com muito maior facilidade. Estudos mostram que, nos países 
mais desiguais, as catástrofes provocam um maior número de mortes, causam danos mais graves e afetam um 
número maior de pessoas.25 As mortes causadas por inundações, por exemplo, são sete vezes mais elevadas nos 
países mais desiguais.26 

Ao mesmo tempo, o impacto do colapso climático atua como um multiplicador das desigualdades já existentes, 
porque as pessoas mais ricas da sociedade conseguem resistir melhor às tempestades (tanto em sentido literal 
como figurado) do que o resto da sociedade. Para as pessoas abastadas que vivem em casas grandes nos 
subúrbios arborizados de Lavington, em Nairobi, no Quénia, uma tempestade torrencial é um incómodo ruidoso, 
mas essa mesma tempestade pode rapidamente destruir as vidas e as casas das pessoas amontoadas sob os 
telhados de chapa da comunidade informal de Kawangware, a um mero quilómetro e meio de distância. 

Os grupos de rendimentos mais baixos estão mais expostos às catástrofes climáticas, vivendo em locais com 
maior probabilidade de serem afetados. São também mais vulneráveis, vivendo, por exemplo, em habitações de 
baixa qualidade, ou tendo pior saúde ou empregos que implicam trabalhar ao ar livre. E têm menos recursos e 
poupanças que lhes permitam recuperar de uma catástrofe, o que os torna menos resilientes do que as pessoas 
mais ricas.

Por outro lado, a riqueza permite às pessoas mais abastadas viver em locais mais seguros ou ter locais para 
onde possam fugir (ver caixa S2 abaixo), viver em casas mais resistentes e menos vulneráveis ou trabalhar em 
espaços interiores, protegidas das condições meteorológicas. As pessoas mais ricas têm a possibilidade de 
investir em serviços e infraestruturas privadas, como geradores a diesel, fornecimentos de água potável e abrigos 
de emergência, bombeiros privados ou sistemas de proteção contra inundações. Conseguem fazer seguros dos 
seus bens contra danos e reservar recursos para os ajudar a atravessar uma crise, o que significa que conseguem 
reconstruir as suas vidas mais rapidamente. 
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Caixa S2. A migração dos “tech bros” bilionários

As pessoas ricas estão discretamente a juntar-se às fileiras dos migrantes climáticos. Os bilionários 
estão a comprar ilhas e a construir complexos fortificados e bunkers subterrâneos equipados com energia 
renovável, sistemas privados de abastecimento de água e produção de alimentos e segurança de alto nível, 
isolando-se das catástrofes climáticas.27 Estas estratégias constituem uma forma de apartheid climático, 
à medida que os super-ricos usam a sua riqueza e poder para escapar às consequências das crises que 
ajudaram a criar. 

Os bilionários da tecnologia estão cada vez mais na vanguarda desta tendência. Peter Thiel, o republicano 
libertário e financiador de Trump, cofundador do PayPal e antigo membro do conselho de administração do 
Facebook, voltou a sua atenção para o Hemisfério Sul em 2015, comprando uma propriedade isolada junto 
a um lago na Nova Zelândia por 4,5 milhões de dólares, onde tem tentado construir um bunker para o fim do 
mundo. A política rigorosa de imigração da Nova Zelândia parece não ter sido aplicada de forma consistente 
a indivíduos como Thiel.28

As pessoas que vivem na pobreza podem possuir poucos bens de valor, mas a perda desses bens pode ter um 
impacto proporcionalmente muito maior. Perder uma bicicleta de que alguém depende para gerar rendimento é um 
golpe enorme para uma família pobre, em comparação com uma família rica que perde o seu segundo carro, mesmo 
que esse carro valha muito mais em termos monetários. 

As catástrofes recorrentes apenas agravam este impacto e as diferenças de riqueza podem aumentar ao longo do 
tempo, porque a reconstrução, o valor dos imóveis e os novos investimentos beneficiam desproporcionalmente os 
grupos mais abastados e com melhores seguros. Um amplo estudo de painel realizado em 158 países entre 1995 
e 2019 demonstrou que o aumento dos impactos climáticos estava associado ao aumento da desigualdade de 
rendimentos.29 

Caixa S3. Estudo de caso: incêndios florestais na Califórnia e desigualdade

No verão, os incêndios florestais devoram as florestas da costa oeste dos EUA. Só as pessoas ricas 
conseguem escapar à devastação que os acompanha. Os sistemas de alerta precoce avisam os mais ricos, 
que evacuam as suas mansões de h elicóptero e mudam-se para hotéis de 5 estrelas, muitas vezes com 
as despesas de hotel pagas antecipadamente pelas suas seguradoras.30 As seguradoras31 estão a cobrar 
prémios anuais de até seis dígitos por apólices de seguro, que normalmente só estão disponíveis para 
propriedades com um valor seguro superior a 1 milhão de dólares.32

Em Altadena, uma comunidade de classe média historicamente negra e racializada, com uma tradição de 
propriedade imobiliária transmitida de geração em geração, muitos proprietários não têm seguro ou têm 
apenas uma cobertura parcial. Inúmeras famílias perderam as suas casas na vaga de incêndios florestais 
de 2025 e, com elas, a principal fonte de riqueza acumulada ao longo de décadas. Em desespero, muitos 
proprietários venderam as suas propriedades destruídas a empresas imobiliárias predatórias a preços 
reduzidos, sacrificando a segurança e os laços sociais associados à comunidade.33
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Para além das catástrofes: o impacto desigual da quebra da produção alimentar e do aumento 
dos preços dos alimentos 
A desigualdade do colapso climático não se resume aos fenómenos meteorológicos extremos e às catástrofes. Diz 
também respeito aos impactos lentos, mas implacáveis, que se fazem sentir ano após ano, sobretudo na produção 
alimentar e nos preços dos alimentos. As chuvas chegam tarde, ou não chegam de todo, ou são excessivas; não 
o suficiente para provocar uma catástrofe, mas o suficiente para reduzir lentamente a quantidade de alimentos 
produzidos. Ao mesmo tempo, os preços dos alimentos continuam a subir, consumindo uma parcela cada vez 
maior dos rendimentos dos grupos de baixos e médios rendimentos, em todos os países do mundo. 

Preços elevados dos alimentos e desigualdade
Os super-ricos muitas vezes nem sequer compram a sua própria comida ou, quando o fazem, podem nem sequer 
olhar para o preço do que estão a comprar. Isto deve-se ao facto de os custos dos alimentos representarem uma 
proporção muito pequena dos seus rendimentos; em contrapartida, para a maioria das pessoas e, em particular, 
para as que vivem na pobreza em todos os países do mundo, o custo da alimentação das suas famílias representa 
uma despesa importante, o que significa que os aumentos dos preços dos alimentos têm um impacto enorme 
e representam uma parcela maior das despesas dos seus agregados familiares (Imagem S4). As mulheres, os 
pequenos agricultores, os pescadores, os povos indígenas e as comunidades racializadas continuam a apresentar 
taxas desproporcionalmente elevadas de subnutrição e insegurança alimentar.34

IMAGEM S4. DESPESA ANUAL COM ALIMENTAÇÃO VERSUS DESPESA TOTAL DE CONSUMO

Fonte: USDA Economic Research Service (2022); USDA Economic Research Service (ERS) (2023); USDA Economic Research Service (ERS) (2025) – com 
tratamento dos dados pela Our World in Data.35 

Os efeitos vão muito além da simples quantidade ou qualidade dos alimentos que chegam à mesa. Quando os 
alimentos representam uma parcela tão grande das despesas dos agregados familiares, os choques nos preços 
dos alimentos obrigam as famílias a fazer escolhas difíceis, por exemplo, dando prioridade à alimentação das 
crianças e dos homens em detrimento da das mulheres ou reduzindo as despesas com a educação ou os cuidados 
de saúde.36 As pessoas mais abastadas, por outro lado, numa primeira fase, nem sequer sentiriam o impacto do 
aumento das despesas com a alimentação e, mesmo que o sentissem, poderiam compensá-lo reduzindo despesas 
não essenciais, como férias, alimentos de luxo e veículos. 

Re
nd

im

ento baixo e médio-baixo 

Re
ndimento médio-alto 

Rendimento alto 

15 % 29 % 38,6 %
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IMAGEM S5. A INDÚSTRIA ALIMENTAR É DOMINADA POR BILIONÁRIOS CUJA RIQUEZA AUMENTOU DURANTE 
MÚLTIPLAS CRISES NAS CADEIAS ALIMENTARES

Os super-ricos também controlam e lucram com a alimentação
Um número muito reduzido e cada vez menor de pessoas abastadas, empresas e agentes financeiros está a 
alargar o seu controlo sobre uma parcela cada vez maior das terras agrícolas em todo o mundo. As explorações 
agrícolas com mais de 1000 hectares ocupam mais de metade das terras agrícolas do mundo, apesar de 
representarem apenas 0,1% do total das explorações agrícolas.37 Os grandes proprietários agrícolas, com maiores 
recursos financeiros, estão também mais bem posicionados para investir em tecnologias avançadas, sistemas 
de irrigação e fatores de produção que aumentam a produtividade e melhoram a sua capacidade de adaptação. 
Os agricultores mais pobres e os trabalhadores agrícolas carecem frequentemente do capital necessário para 
fazer investimentos semelhantes, agravando as desigualdades em matéria de resiliência e adaptação.38 As novas 
abordagens “inteligentes do ponto de vista climático” promovidas pela “grande agricultura” estão geralmente fora 
do seu alcance, agravando ainda mais as desigualdades.

Lucrar com a crise alimentar provocada pelas alterações climáticas
A escassez provocada pelas alterações climáticas pode ser usada como justificação para aumentar os preços para 
além do aumento dos custos de produção. Em 2024, fenómenos meteorológicos extremos afetaram as colheitas 
de cacau na África Ocidental, fazendo com que os preços subissem cerca de 231% face ao ano anterior, mas sem 
que os produtores de cacau obtivessem qualquer benefício.39 Chuvas intensas na Indonésia e secas no Brasil e no 
Vietname em 2024 contribuíram para uma subida acentuada dos preços do café, com um aumento de 38,8% face 
à média do ano anterior.40 As empresas de comércio de café, os intermediários nas cadeias de abastecimento, 
obtiveram enormes lucros em consequência disso.
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A indústria alimentar é também dominada por bilionários, que são proprietários de algumas das maiores empresas 
alimentares do mundo. A sua riqueza aumentou em mais de 130 mil milhões de dólares desde 2020, em termos 
reais, à medida que lucram com múltiplas crises nas cadeias alimentares.41 A Cargill, uma das maiores empresas de 
comércio de produtos alimentares do mundo, conta agora com 21 membros da família entre os bilionários,42 contra 
14 em 2019, antes da pandemia de Covid-19.43 

Principais medidas para construir um futuro justo e sustentável
Outro futuro continua a ser possível. Criar um mundo mais igualitário permitiria reduzir rapidamente as emissões, 
tornar os sistemas alimentares mais justos e resilientes e garantir que os sistemas públicos protejam as pessoas 
das crises e se adaptem aos efeitos das alterações climáticas. Alcançar esse futuro exigirá escolhas políticas 
arrojadas para limitar a riqueza excessiva e o poder das empresas, ao mesmo tempo que se investe na resiliência, 
nos direitos e nos meios de subsistência da maioria das pessoas. A igualdade climática deve agora tornar-se a 
base da ação climática. 

A Oxfam identificou cinco medidas que podem ser tomadas, com a boa notícia de que muitas das recomendações 
políticas que sustentam estas medidas são as mesmas, proporcionando um duplo, triplo ou quádruplo benefício. 
Por exemplo, impostos muito elevados sobre os jatos privados irão: tornar as sociedades economicamente mais 
iguais, reduzindo a riqueza dos mais ricos; reduzir drasticamente a poluição carbónica; gerar receitas significativas 
que permitam aos governos de rendimentos elevados ajudar as pessoas comuns nos seus próprios países, bem 
como cumprir os seus compromissos de financiamento climático para com o resto do mundo; e, por fim, estas 
despesas tornarão, por sua vez, as pessoas comuns e as sociedades muito mais capazes de garantir que os 
fenómenos meteorológicos extremos não se transformem em catástrofes.

As cinco medidas são:

1. Reduzir as emissões poluentes de carbono dos super-ricos

Combater tanto as suas emissões de consumo como as suas emissões associadas às suas participações 
acionistas. Usar a tributação dos rendimentos e da riqueza dos 1% mais ricos para o efeito. Aplicar impostos 
punitivos a bens e atividades de luxo com elevadas emissões, como os jatos privados, para desincentivar a sua 
utilização. Aplicar impostos mais elevados à riqueza investida em indústrias altamente poluentes.

2. Disponibilizar muito mais financiamento para ajudar os países a adaptarem-se

Os países ricos que causaram a crise climática têm de disponibilizar o financiamento necessário ao resto do 
mundo para ajudar esses países a adaptarem-se e a fazer face às suas consequências. Podem obter este 
financiamento através da tributação das pessoas mais ricas e das empresas dos seus países, de modo a minimizar 
a pressão sobre os seus próprios grupos de baixos rendimentos. Utilizando estas receitas, devem, no mínimo, 
cumprir os compromissos assumidos de triplicar o montante de financiamento destinado à adaptação até 2035 e, 
de preferência, muito antes. Este financiamento deve assumir a forma de subvenções, e não de empréstimos, e 
ser disponibilizado através dos fundos climáticos das Nações Unidas. 

3. Definir planos nacionais, com prazos definidos, para reduzir a desigualdade económica para níveis baixos

Está comprovado que os países economicamente mais igualitários são mais seguros, mais ecológicos e muito 
mais capazes de fazer face a choques climáticos como incêndios florestais, inundações ou secas. Tendo isto 
em conta, todos os países devem implementar planos e estabelecer metas com prazos definidos para alcançar 
níveis baixos de desigualdade de rendimentos e riqueza, em que o rendimento dos 10% mais ricos não exceda o 
rendimento dos 40% mais pobres. 
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4. Minimizar a exposição, reduzir a vulnerabilidade e garantir uma adaptação equitativa aos fenómenos 
meteorológicos extremos para construir sistemas alimentares mais justos e resilientes

A adaptação às alterações climáticas deve reduzir as desigualdades, em vez de reforçá-las. As políticas públicas 
devem minimizar a exposição aos riscos climáticos, reduzir a vulnerabilidade e reforçar a resiliência, sobretudo nas 
comunidades marginalizadas e expostas aos impactos climáticos. As políticas devem incluir uma proteção social 
abrangente, rendimentos garantidos, infraestruturas resilientes às alterações climáticas em todos os serviços 
públicos (como a educação e os transportes) e sistemas de alerta precoce e medidas de evacuação centrados 
nas pessoas. Fixar limites para os preços dos alimentos e investir na distribuição pública de alimentos. Garantir 
que os agricultores têm acesso a terras aráveis, sistemas de irrigação, bancos comunitários de sementes e outros 
fatores de produção. Redistribuir as terras, introduzir sistemas de governação fundiária centrados nas pessoas 
que reconheçam os direitos consuetudinários e coletivos de posse da terra e não permitir que as terras sejam 
desviadas da produção de alimentos para a produção de biocombustíveis ou para sistemas de compensação de 
carbono.

Caixa S4. As medidas de Cuba para fazer face aos furacões recorrentes

O compromisso contínuo de Cuba com a igualdade e a justiça social desempenhou um papel fundamental 
na construção das infraestruturas sociais e físicas do país para fazer face aos furacões recorrentes e 
reduzir a desigualdade dos impactos.44 Como parte deste esforço, o país desenvolveu uma abordagem 
abrangente à preparação para catástrofes e à gestão dos riscos associados às tempestades tropicais, 
reconhecida pelas Nações Unidas e pela Cruz Vermelha.45 Isto significa que, quando os furacões atingiram 
Cuba e outras ilhas vizinhas, registaram-se menos mortes e menos danos do que em países muito mais 
desiguais, como Porto Rico ou a República Dominicana. 

5. Pôr fim ao capitalismo de catástrofe e ao aproveitamento económico do colapso climático

Os governos devem limitar o poder excessivo das empresas e garantir que a resposta às alterações climáticas 
dê prioridade às necessidades humanas e não aos lucros dos acionistas. Estas políticas incluem impostos 
permanentes sobre lucros extraordinários, limites aos lucros e limites aos preços, bem como a proibição da 
especulação. O poder das empresas deve ser reduzido através da desagregação dos monopólios. Ao mesmo 
tempo, todos os Estados devem dar prioridade a alternativas públicas.

Estes cinco passos, se forem implementados, contribuirão muito para quebrar o ciclo vicioso entre crise climática 
e desigualdade e construir um futuro sustentável e igualitário para as pessoas e o planeta.
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Sobre a Oxfam

A Oxfam é um movimento global de pessoas que 
lutam contra a desigualdade para acabar com 
a pobreza e a injustiça. Trabalhamos em várias 
regiões em mais de 70 países, juntamente com 
milhares de parceiros e aliados, apoiando as 
comunidades a construir uma vida melhor para si 
mesmas, aumentar a resiliência e proteger vidas e 
meios de subsistência, mesmo em tempos de crise. 
Escreva para qualquer uma das agências para obter 
mais informações ou visite www.oxfam.org.
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